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GIRO RÁPIDO

Indenizado por defeito
em ar-condicionado

Um cliente de Linhares, no Nor-
te do Estado, teve direito a ganhar
indenização de R$ 20 mil por da-
nos morais devido a dificuldades
que teve para trocar um ar-condi-
cionado com defeito ainda dentro
do prazo de garantia. Fabricante e
loja de eletrodomésticos foram
condenadas no caso.

O cliente acionou a Justiça após
pedir a troca do aparelho, que não
era feita pelo estabelecimento.

Aberto cadastro para
moradias populares

Famílias que ganham até R$ 1.600
por mês podem participar do proces-
so de seleção do programa Minha
Casa, Minha Vida para as 1.248 uni-
dades do residencial Otílio Roncette,
no bairro Gilson Carone, Cachoeiro.

O cadastro é feito na Secretaria
Municipal de Trabalho e Habitação,
na avenida Brahim Antônio Seder, re-
gião central da cidade, das 8h às 12h.

D I V U LG AÇ ÃO

SELEÇÃO é para 1.248 moradias

Contenção emergencial
em praias de Marataízes

A Prefeitura de Marataízes, atra-
vés da Secretaria Municipal de
Obras, iniciou nesta semana um
serviço emergencial para conter a
erosão nas praias da Barra e da La-
goa Funda.

“As duas praias estão recebendo
um entrocamento de pedra. É uma
obra paliativa, para amenizar os
problemas críticos de erosão”, ex-
plicou o secretário municipal de
Obras, Rodrigo Lugão.

Justiça julga lei
como inconstitucional

O Tribunal de Justiça (TJ-ES)
julgou ontem como inconstitucio-
nal a Lei 3.628/13, de Guarapari,
que criou o Programa Bolsa Atleta.

A lei, de autoria de um vereador,
pretendia fornecer um valor a atletas
que praticam modalidades olímpi-
cas e paralímpicas para possibilitar a
continuidade de seu treinamento. A
prefeitura entrou com ação com a
alegação de que a matéria é de incia-
tiva privativa do prefeito.

CONTRA-ATAQUE AO CRIME

Estado vai dar cursos para
ensinar jovens a trabalhar
Cachoeiro, Colatina,
Linhares, São Mateus
e Pinheiros serão
beneficiados. Objetivo
é reduzir os casos
de violência e morte

Alessandro de Paula
C AC H O E I R O

D isputado por traficantes e
alvo constante de ações da
polícia, o bairro Zumbi, em

Cachoeiro de Itapemirim, no Sul
do Estado, vai receber cursos pro-
fissionalizantes e de empreende-
dorismo com o objetivo de tentar
reduzir os casos de violência e
morte entre jovens.

Essa é uma ação do projeto Ocu-
pação Social, do governo do Esta-
do, que saiu da Grande Vitória e irá
atender oito bairros de cinco mu-
nicípios — além de Cachoeiro, Co-
latina, Linhares, São Mateus e Pi-
nheiros serão beneficiados.

Em Colatina, a ação será realiza-
da nos bairros Bela Vista e Ayrton
Senna. Em Linhares, os alvos são
Interlagos e Aviso. Em São Ma-
teus, o trabalho acontecerá em
Bom Sucesso e Vila. Já em Pinhei-
ros, o projeto se estenderá pelo
Centro e regiões próximas.

De acordo com o secretário de Es-
tado Extraordinário de Ações Estra-
tégicas, Evaldo Martinelli, os bairros
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VISTA DO BAIRRO Zumbi, em Cachoeiro, que receberá cursos profissionalizantes do projeto Ocupação Social

Blitz flagra
i r re g u l a r i d a d e s
em postos
de gasolina
CAC H O E I R O

Fiscais do Instituto de Pesos e
Medidas (Ipem) realizaram
blitz ontem em postos de com-
bustíveis de Cachoeiro de Ita-
pemirim, no Sul do Estado, e
constataram que mais da meta-
de deles apresentava irregulari-
dades em suas bombas.

Dos 21 postos visitados, foram
encontradas irregularidades em
11. Destes, cinco receberam au-
tuações e poderão ser multados
em até R$ 1,5 milhão.

Os fiscais flagraram no pri-
meiro posto uma bomba em
que, mesmo após atingir o limi-
te de combustível, momento em
que trava a saída, o valor a pagar
e a quantidade de litros conti-
nuavam a subir.

D E N Ú N C I AS
De acordo com o diretor geral

do Ipem-ES, Paulo Renato Ro-
drigues, havia denúncias de que
postos de Cachoeiro estariam
alterando a parte eletrônica das
bombas, de forma que o valor a
pagar marcado no visor seja
maior do que a quantidade
a b a st e c i d a .

“Existe aí uma forma desleal e
estamos aqui para impedir tais
fatos no nosso Estado”, desta-
cou Paulo Renato.

Os fiscais também encontra-
ram bombas com lacre rompido
ou com visor apagado, o que di-
ficulta para o consumidor en-
xergar o valor e a quantidade de
l i t ro s.

Agentes do Instituto de Pesos
e Medidas de São Paulo colabo-
raram na fiscalização em Ca-
c h o e i ro.

Também foram visitadas,
nesta semana, as cidades de
Castelo, Alegre, Guaçuí e Jerô-
nimo Monteiro.
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F I S CA L I Z AÇÃO do Ipem

Escola suspende atividades
CALÁBRIA COMUNICAÇÃO

PAIS de alunos durante protesto

LARANJA DA TERRA
Alunos da Escola Córrego Ada-

me, da localidade de Jequitibá, zo-
na rural de Laranja da Terra, na re-
gião serrana do Estado, que teve
suas atividades suspensas pela
prefeitura, passarão a ter aulas ho-
je em outra unidade de ensino.

A decisão foi discutida em reu-
nião ontem entre o prefeito, Joadir
Lourenço Marques, professores,
pais de alunos e equipe da Secreta-

ria Municipal de Educação, após
pressão da comunidade em pro-
testo na última quarta-feira à noite
e início da manhã de ontem.

A escola de ensino fundamental
permaneceu fechada, apesar do iní-
cio do ano letivo este mês na rede
municipal. Com capacidade para um
mínimo de 15 alunos, a unidade ma-
triculou apenas 11 crianças este ano.

A secretária municipal de Edu-
cação, Vanilda Schultz, afirmou
que a interrupção das atividades é

devido aos problemas financeiros.
Segundo ela, a partir de hoje have-
rá transporte com monitor dispo-
nível para os estudantes.

“A medida foi tomada para redu-
zir custos com merenda, profissio-
nais e manutenção em geral. Não
tivemos outra alternativa”, disse a
s e c re t á r i a .

“A escola não está fechada e po-
de retomar suas aulas com mais
alunos matriculados no próximo
ano”, afirmou Vanilda Schultz.

foram escolhidos após pesquisas dos
locais que mais ocorreram homicí-
dios nos últimos cinco anos.

Na Grande Vitória, 17 bairros de
Vitória, Vila Velha, Cariacica e Ser-
ra foram incluídos no projeto Ocu-
pação Social e estão com pesquisas
concluídas ou em andamento.

Segundo Martinelli, pesquisas
apontam que as principais vítimas
de assassinatos têm idade entre 15
e 24 anos. Desses jovens mortos,
76% não estudavam e nem traba-

lhavam. “O bairro violento, neces-
sariamente, tem vulnerabilidade
social forte e está muito ligado à
baixa escolaridade da população”,
ressaltou o secretário.

Martinelli destacou ainda que os
bairros violentos de hoje são os
mesmos de 15 anos atrás. “Ou que-
bramos esse círculo vicioso ou da-
qui a 10 anos vamos estar traba-
lhando o mesmo público e os mes-
mos locais”, ressaltou.

Os bairros vão receber, no próxi-

mo mês, um grupo de pesquisado-
res que irão diagnosticar as carac-
terísticas locais, o perfil dos jovens
e quais cursos mais necessários,
além de outras medidas para afas-
tar a juventude da violência.

A previsão de Martinelli é que os
cursos comecem a ser ofertados
no início do segundo semestre. O
Estado firmou parceria com insti-
tuições do Sistema S, que poderão
disponibilizar ônibus ou cami-
nhões preparados para as aulas.
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